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Resumo 

Este estudo tem como objetivos principais: 1) Desenvolver um protocolo de 

performance neurocognitiva para avaliar diversas dimensões do funcionamento 

executivo em jovens atletas de alto rendimento; 2) Desenvolver uma matriz para avaliar 

o rendimento desportivo de um atleta baseado em indicadores “in vivo” de performance; 

3) Relacionar os dados da performance neurocognitiva com o sucesso desportivo do 

atleta em situação real de jogo.  

Para tal recorreu-se neste estudo piloto a uma amostra de 5 jogadores de futebol 

de elite com idades compreendidas entre os 16 e 17 anos. Os atletas realizaram testes 

neuropsicológicos (Attention Network Test (ANT), Tower of London (TOL), Stop 

Signal Test (SST) e Rapid Visual Information Processing (RVIP) com o objetivo de 

estabelecer um perfil de funcionamento executivo dos atletas. Foi também desenvolvida 

uma grelha para aferir os comportamentos efetuados (i.e., índice de rendimento) por 

parte dos atletas em situação “in vivo” de jogo. Numa análise preliminar, os resultados 

obtidos da avaliação de performance neurocognitiva foram correlacionados com a 

grelha de índice de rendimento.  

Segundo os resultados obtidos, melhor capacidade inibitória (SST) está 

associada a um melhor desempenho desportivo, pese embora melhor desempenho 

desportivo também estivesse associado a um pior índice de rendimento está associado a 

uma pior capacidade de planeamento (TOL).  

Apesar de este ser um estudo piloto, e a generalização dos resultados ser muito 

limitada, podemos concluir que, pode haver uma especificidade de competências 

preditoras de rendimento desportivo.  

 Palavras-Chave: funcionamento executivo; rendimento; neuropsicologia; 
desempenho;  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

  This study has the following main objectives: 1) To develop a protocol of 

neurocognitive performance to evaluate several dimensions of executive functioning in 

young, high-performance athletes; 2) Develop a matrix to assess an athlete's sports 

performance based on "in vivo" performance indicators; 3) Relate the neurocognitive 

performance data to the athlete's sporting success in a real game situation. 

For this purpose, a sample of 5 elite soccer players aged between 16 and 17 

years was used in this pilot study. The athletes performed neuropsychological tests 

(Attention Network Test (ANT), Tower of London (TOL), Stop Signal Test (SST) and 

Rapid Visual Information Processing (RVIP)) in order to establish an executive 

functioning profile for the athletes. A grid was also developed to measure actions 

performed (i.e., performance index) by the athletes in “in vivo” situations of the game. 

In a preliminary analysis, the results obtained from the assessment of neurocognitive 

performance were correlated with the performance index grid. 

According to the results obtained, better inhibitory capacity (SST) is associated 

with better sports performance, although better sports performance was also associated 

with a worse performance index, by a poorer planning capacity (TOL). 

Although this is a pilot study, and the generalization of the results is very 

limited, we can conclude, there may be a specific set of skills that could predict sports 

performance. 

 Key words: executive functioning; Yield; neuropsychology; performance; 
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Introdução 

O desporto é, sem dúvida, um fenómeno social, que mobiliza os aficionados e os 

não aficionados a acompanhar os diversos desportos, competições e atletas. Exemplos 

como o de Cristiano Ronaldo no futebol, Rafael Nadal no ténis ou Tiger Woods no 

golfe, entre muitos outros, são exemplos de atletas com grande capacidade de mobilizar 

o público, devido á capacidade destes atletas se diferenciarem qualitativamente naquilo 

que fazem. (Barreiros, 2019).  

 Deste modo, o estudo científico de indivíduos com desempenhos e realizações 

excecionais tem sido, ao longo da história, um dos grandes temas de interesse para 

diversas disciplinas (e.g., Bloom, 1985; Ericsson, Krampe, & Tesch-Romer, 1993), bem 

como para as neurociências (Fein & Obler, 1988). 

Pese embora se mencione frequentemente o desempenho do atleta individual, a 

verdade é que em muitos desportos, é verdade que em muitos desportos o atleta está 

enquadrado numa equipa. O Futebol, à semelhança do que acontece noutras 

modalidades, é classificado como um jogo desportivo coletivo. Assim sendo, o apelo à 

cooperação entre elementos da mesma equipa em oposição aos da equipa adversária e o 

apelo à inteligência são dois traços fundamentais referidos por Garganta (2005).  No 

entanto, o futebol é um jogo que se caracteriza pela aciclicidade técnica, solicitações 

morfológicas funcionais diversas e intensa atividade psíquica, com uma importância 

devastadora dos aspetos tático-estratégicos onde um planeamento, uma antecipação e 

uma tomada de decisão precede a execução (Bayer, 1979; Hernandez Moreno, 1994; 

Costa et al., 2002). Esta visão está claramente em contraciclo com as visões tradicionais 

no domínio da psicologia desportiva e, mais concretamente, durante as décadas de 60 e 

70, onde predominava uma abordagem tradicional, que se baseava nos traços de 

personalidade dos atletas, ou seja, partia-se do pressuposto que havia traços de 

personalidade que poderiam ser preditores do comportamento dos atletas. No entanto, 

uma série de questões e limitações, sobretudo de ordem metodológica, começaram a ser 

apontados a essa perspetiva, onde os traços de personalidade explicariam apenas uma 

pequena percentagem de variabilidade no rendimento desportivo (Auweele et al., 1993; 

Morgan, 1978;1980;  Renger, 1993; Silva 1984; Vealey, 1992). 

Devido à necessidade de uma metodologia de investigação mais adequada, 

começou a emergir uma evidência crescente para um modelo interacionista baseado, 
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fundamentalmente, na teoria da aprendizagem social. De acordo com esta, há uma 

interação recíproca entre o atleta, como pessoa, e situação específica desportiva, tendo 

que ser considerada quando o objetivo é compreender o comportamento dos atletas. 

(Cruz et al, 1996). 

Não é assim de estranhar que, na última década, tenho havido um crescente 

interesse por parte dos investigadores, na análise das características psicológicas dos 

atletas de elite. (Cruz et al, 1996). No entanto, muitas dificuldades persistem, devido à 

utilização de constructos de difícil operacionalização tais como, rendimento, motivação, 

entre outros. 

Estas dificuldades são evidenciadas na programação dos treinos de alto 

rendimento dos atletas, onde apesar de diversas alterações ao longo dos últimos anos, 

ainda são escassos os esforços para incluir uma dimensão até então negligenciada: os 

determinantes psicológicos do Rendimento Desportivo. 

Determinantes Psicológico do Rendimento Desportivo 

 As competências e qualidades psicológicas são aspetos que estão intimamente 

ligados ao desempenho desportivo independentemente do contexto e do nível 

considerado. Tal como os aspetos físicos, há um conjunto de aspetos psicológicos que 

caracterizam o indivíduo praticante, alguns desses tendem a ser estáveis e dificilmente 

modificáveis, outros passiveis de modificação através do treino.  

 Fazendo um paralelo entre as qualidades físicas e psicológicas, conseguimos 

encontrar um conjunto de componentes de fácil identificação, como a velocidade. Esta 

pode ser uma velocidade física, no sentido de ir do ponto A ao B, ou velocidade de 

reação e de tomada de decisão. Na realidade, esta última velocidade são qualidades 

psicológicas que possuem uma dimensão, tal como a velocidade física, treinável, uma 

vez que uma repetição sistemática facilita a melhoria do desempenho (Serpa, 2016). A 

velocidade de reação pode ser melhorada através da repetição sistemática e a velocidade 

de tomada de decisão, nomeadamente quando o sujeito antecipa os elementos da 

situação para a qual se prepara, assim como as possíveis alternativas quanto à sua 

resolução, pode dessa forma ser otimizada (Serpa, 2016). 

 Podemos também falar de resistência psicológica quando nos referimos à 

capacidade de lidar com fatores como o stress, alicerçado numa frustração devido ao 

facto de se falhar a consecução de objetivos.   
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 A competência psicológica denominada como força, refere-se à capacidade de 

estabelecermos um objetivo claro e ao grau de vontade em atingi-lo, considerando os 

obstáculos inerentes a esse caminho a percorrer. Também poderemos considerar o nível 

de assertividade expressa no modo como o sujeito se afirma, defendendo os seus 

objetivos e opiniões perante os outros.  

 A flexibilidade psicológica está relacionada com a necessidade de regularmos as 

nossas emoções, ou seja, controlar e ativar de modo a que ao longo do tempo elas sejam 

adequadas às necessidades. Ou ainda ao processo de adaptação atencional, quando é 

necessário passarmos de um processo de menor amplitude de concentração, como a 

marcação de um penalty no futebol, para um processo de maior amplitude de 

concentração, como uma jogada dinâmica.  

 Podemos enumerar como funções cognitivas presentes a atenção/concentração, a 

perceção, a memória e a inteligência. Os processos emocionais envolvidos são os 

estados de ansiedade, de prazer e de autoconfiança. As características associadas à 

personalidade, como os traços de introversão/extroversão, sociabilidade e agressividade. 

Também temos de ter em consideração as atitudes, valores e crenças, que dizem 

respeito aos aspetos que determinam a forma como a pessoa se avalia e se comporta 

quanto aos fins e aos meios. Podemos também falar dos projetos pessoais na vida e no 

desporto, ou seja, como o sujeito estrutura a sua participação no desporto e de que 

forma lhe dá significado no seu contexto de vida. Por último, os aspetos referentes à 

motivação, seja ao nível dos motivos da sua participação, o seu empenho e os seus 

objetivos. 

O funcionamento cognitivo  

No caso específico do Futebol, é colocado um problema essencialmente tático ao 

jogador, pois a intencionalidade das suas ações é determinada pelos objetivos táticos 

específicos, mas numa situação concreta de jogo (Tavares et al., 2006). Os jogadores 

estão perante situações em que a tática assume uma plasticidade, tendo que dessa forma 

ajustar, em função das condições presentes, a ação e a decisão, sendo estes dois 

constructos inseparáveis (Araújo, 2006).  

Há uma interação entre o “como fazer” e o “que fazer”, obrigando o futebolista 

a, para além de um conhecimento técnico-tático, uma capacidade de decisão que lhe 

permita ter um plano de ação que está dependente de si e do adversário, e utilizar esse 
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plano de uma forma adequada com o objetivo de obter êxito no mesmo (Tavares et al., 

2006). Posto isto, a elevada habilidade percetivo-cognitiva que o futebol pressupõe, 

pode ser definida como a “capacidade de identificar e adquirir informação do ambiente 

e relacioná-la com o conhecimento já existente para que possa ser selecionado e 

executada a melhor resposta possível Casanova (2012, pag. 45)”. Ou seja, de forma a 

executar a melhor ação possível, é fundamental agir da forma certa no momento certo, o 

que pressupõe uma leitura da informação do jogo e a sua relação com o conhecimento 

do jogador. Por isso não é de estranhar que jogadores com elevado nível de habilidade 

percetivo – cognitiva, são mais capazes de orientar a sua atenção para o local certo - 

para recolher informação - e processar essa informação de forma eficaz, decidindo a 

ação ideal para o problema existente (Ali, 2011) – ou seja, processos dependentes de 

funcionamento executivo. 

Funcionamento Executivo (FE) 

Estudos iniciais sugeriam que o funcionamento cognitivo-percetual seriam 

preditores do sucesso desportivo em atletas, sem no entanto ser possível estabelecer 

uma relação entre o desempenho desportivo em situação real e a performance em testes 

(van Maarseveen,Oudejans, Mann,& Savelsvergh, 2016). No entanto, Baláková, 

Bosheck e Skalíková (2015) sugeriram que a capacidade de antecipação de 

tempo/movimento era crucial para distinguir um atleta com, de outro sem talento. 

Adicionalmente, Vestberg, Reinebo, Maurex, Ingvar ePetrovic (2017) sugeriram que 

quer a capacidade de memória operatória, quer funções de metacognição são preditores 

de sucesso em jovens jogadores de elite. Assim sendo, o funcionamento executivo (FE) 

parece ser uma característica nuclear do funcionamento cognitivo que contribui para o 

sucesso de um jovem futebolista de elite.  

O córtex pré-frontal, responsável pelas funções executivas é considerado como a 

base dos processos cognitivos complexos, como o raciocínio, a planificação ou a 

flexibilidade mental, como tem também um papel preponderante no controlo emocional 

e na personalidade. Esta área situa-se na parte mais anterior dos lobos frontais e trata-se 

de uma área amplamente conectada, que recebe informação de diferentes modalidades 

cognitivas e sensoriais e que, com base na informação disponível, coordena as respostas 

e comportamentos a adotar (Seruca, 2013). Esta área é responsável por um conjunto de 

capacidade que participam na adaptação ativa do organismo ao ambiente, organizam 

temporalmente o raciocínio, a linguagem e o comportamento (Fuster, 2000, 2001), 
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formulam planos de ação novos e coordenam sequências de respostas (Shallice, 1982; 

Robbins, 1998) envolvendo funções cognitivas como a conceptualização (Damásio, 

1994; Jodar-Vincente, 2004) ou a flexibilidade mental (Stuss 1984; Goldberg, 2001).  

No futebol, as ações nunca se repetem. Apesar de, frequentemente, uma 

estratégia seja planeada, o modo como as diferentes situações serão posteriormente 

resolvidas é fortemente influenciado pelo que está a acontecer na situação em si. A 

decisão de optar por determinada ação em detrimento de outra não é possível apenas 

pela intenção do jogador, mas é influenciada pelo contexto que o envolve, pelos seus 

colegas de equipa, pelo adversário e pelo tempo que tem disponível para a executar 

(Araújo & Passos, 2008).  

O atleta explora todo o contexto, procura recolher informações que lhe permitam 

melhorar o seu processo de decisão, baseado num conjunto de estímulos em permanente 

mudança, sendo que este opta pela solução que pensa ser a mais adequada ao momento 

(Costa et al, 2002; Duarte et al, 2010). A ação será sempre condicionada por aquilo que 

o contexto lhe permita fazer. É nesta simbiose que se evidencia a eficácia da decisão, 

mostrando que a ação deve ser planeada e antecipada, onde o jogador precisa primeira 

de recolher toda a informação que lhe é fornecida pelo jogo e só após isso, efetuar a 

ação.  

O Futebol é um jogo extremamente complexo para a dimensão do FE, não 

apenas pela multiplicidade de componentes em interação, mas, também, à sua natureza 

de cooperação e oposição, onde as situações de jogo mudam constantemente, onde cada 

decisão tomada influencia a decisão posterior a essa, acabando desta forma pela 

primeira decisão influenciar todas as outras (Araújo, 2006).  

Atualmente, o Futebol, é um jogo onde os jogadores têm menos tempo para 

decidir (Lobo, 2007, pag.16) e por exigir essa velocidade, os atletas são obrigados a 

decidir utilizando o seu raciocínio inconsciente. A reflexão consciente é secundária na, 

por exemplo, tomada de decisão dinâmica (Araújo, 2006). Durante o jogo, o atleta 

possui um número alargado de tarefas de forma a otimizar o seu FE. Deve ser capaz de 

extrair a informação crucial que o jogo lhe oferece, planear a ação, antecipar/prever o 

movimento dos seus colegas e do adversário e tomar a decisão. Esta habilidade de 

“leitura” de jogo e do adversário é crucial na performance (Casanova, 2012). 
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O rendimento desportivo 

 Assim sendo, o rendimento competitivo é de natureza multidimensional por 

serem vários os fatores que concorrem para a sua efetivação. (Garganta, 1997). Pela sua 

natureza e diversidade dos fatores que concorrem para o rendimento, o jogo de Futebol 

tem uma estrutura multifatorial de grande complexidade, sendo esta estrutura a 

responsável pelas imensas dificuldades encontradas sempre que se pretende avaliar o 

rendimento de determinado jogador ou de uma equipa (Garganta, 1997). Atentamos a 

este exemplo. Um defesa central efetuou 20 passes para o defesa esquerdo a uma 

distância de aproximadamente 5 metros. Acertou os 20 passes. Os passes foram 

efetuados sem nenhuma pressão da equipa adversária uma vez que esta jogou num 

“bloco baixo”, ou seja, começava a pressionar só depois destes defesas passarem o seu 

meio campo. Dado o grau de facilidade na tarefa, é “normal” que o jogador em questão 

não cometa erros. Agora atentamos a outro exemplo. O mesmo defesa central, noutro 

jogo, efetuou 15 passes certos, no entanto, apenas efetuou 5 passes a 5 metros de 

distância do seu lateral esquerdo, 10 passes a 20 metros de distância do mesmo lateral e 

errou 5 passes a uma distância de 30 metros. Estatisticamente falando este atleta num 

jogo teve uma taxa de acerto de 100%, no outro jogo teve uma taxa de acerto inferior. 

Apesar de num dos jogos o grau de exigência ter aumentado, aumentando a 

probabilidade de erro, torna-se difícil dizer que o seu rendimento foi inferior. Fatores 

como a percentagem de posse de bola da equipa, o estado do relvado, as condições 

climatéricas entre muitas outras variáveis, mostra a complexidade de um jogo de futebol 

no que diz respeito aos fatores que podem influenciar o rendimento de determinado 

atleta.  

Em suma, o treino de alto rendimento desportivo tem negligenciado diversos 

fatores cognitivos que comprovadamente estão associados à melhoria de performance 

desportiva, e que inclusive podem ajudar a diferenciar atletas de elite, dos restantes 

atletas. Esta ausência de programas de treino cognitivo para atletas de alto rendimento, 

está intrinsecamente relacionada com a dificuldade de avaliação, quer das funções 

neurocognitivas subjacentes, da definição de rendimento desportivo, bem como da 

relação entre a avaliação e a performance do atleta em contexto real. 

Deste modo, os objetivos do presente trabalho, ainda exploratório e preliminar foram: 1) 

Desenvolver uma bateria de testes de performance neurocognitiva para avaliar diversas 

dimensões do funcionamento executivo em jovens atletas de alto rendimento; 2) 
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duração total da avaliação foi de aproximadamente 80 minutos. Para a consequente 

obtenção dos objetivos, pretende-se avaliar 3 dimensões do FE, sendo elas o 

planeamento, antecipação/previsão e tomada de decisão.  

Materiais 

 Com o objetivo de avaliar o rendimento dos atletas foi criada uma escala, 

baseada nas estatísticas que os principais mercados de futebol utilizam para quantificar 

o desempenho dos jogadores. Este índice de rendimento tem em consideração uma 

panóplia das ações efetuadas por cada atleta, que vai desde o número de interceções, 

número de remates, número de cortes aéreos, golos, assistências, passes, etc. (Figura 1) 

Para avaliar o FE, e mais objetivamente as 3 dimensões acima descritas, 

recorreram-se à realização de 4 testes neuropsicológicos computadorizados, sendo eles 

o ANT (Attention Network Test), TOL (Tower of London), SST (Stop Signal Test) e 

RVP (Rapid Visual Information Processing).  

 

Atenção 

 A ANT examina os efeitos de pistas e metas dentro de uma única tarefa de 

tempo de reação, de modo a fornecer um meio para explorar as redes de alerta, 

orientação e controlo executivo envolvido na atenção. Em cada ensaio, um fixador é 

apresentado no centro da tela, sendo que após a apresentação do alvo, o participante tem 

de decidir o mais rapidamente possível, se a seta central aponta para a direita ou para a 

esquerda. O alvo pode ser precedido por uma pista, que pode aparecer numa localização 

espacial, assumir posição central ou estar ausente. Esta pista tem uma duração de 

200ms. Após uma duração variável de 300 a 11800 ms, a seta central, juntamente com 

setas distratoras (flanqueadores) que a rodeiam, surgem no ecrã, onde remanescem até 

existir uma resposta por parte do participante, com uma duração máxima de 2000ms. 

Após essa resposta, o alvo e os flanqueadores desaparecem imediatamente e há um 

período de fixação pós-alvo com uma duração variável, ou seja, desde o momento da 

resposta até ao participante ser solicitado a responder novamente, o período máximo é 

de 3000 e 15000 ms. Importa referir que os flanqueadores podem apontar no mesmo 

sentido da seta central (i.e., congruentes) ou no sentido oposto (i.e, incongruente) (Fan, 

J et al., 2005). 
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Resultados 

Foram realizadas correlações de Spearman, não paramétricas. Para a respetiva 

análise dos dados, foram realizadas análises secundárias onde foi dividida a amostra em 

dois grupos (baixo e alto rendimento: atletas com IR maior que 70 por cento foram 

alocados ao grupo de alto rendimento, atletas com IR inferior a 70 no de baixo 

rendimento. Foram realizados testes não paramétricos de Mann-Whitney entre os dois 

grupos para testar diferenças nas variáveis avaliadas.  

Stop Signal Test  

 Relativamente ao SST, foram considerados o número de acertos (SST_Hits), o 

delay (SSD) e o tempo de reação (SSRT). Foi observada uma correlação significativa 

entre o SSRT e o Índice de Rendimento, rs(5) = .90, p = .037 (Figura x). Relativamente 

ao SSD e ao SST_Hits não foram encontradas correlações significativas, rs(5) = -.700, p 

= .18 e rs(5) = -.500, p = .391, respetivamente.  

 

 

Figura 6. Associação entre o índice de rendimento e a capacidade inibitória 
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concluírem a tarefa de modo correto (ToL_ExecutionTimeCorrects). Foi encontrada 

uma correlação significativa entre o ToL Total Score e o IR, r(5) = .-894, p = 

.041.(Figura x). Relativamente à ToL_SolutionTime, não foram encontrados resultados 

com significância estatística rs(5) = .500, p = .391. No que diz respeito à 

ToL_ExecutionTimeCorrects, também não foram encontradas correlações estatísticas, 

rs(5) = .500, p = .391. 

 

Figura 7. Associação entre o índice de rendimento e a capacidade de planeamento 

 

Rapid Visual Information Processing 

No que diz respeito ao RVIP foram considerados o número de acertos 

(RVIP_Hit) e os falsos alarmes (RVIP_FA), em ambos os casos, não foram encontrados 

resultados estatisticamente significativos, rs(4) = -.200, p = .800 e rs(4) = -800, p = 

.200, respetivamente. Neste teste apenas são contabilizados 4 elementos devido ao facto 

de ter ocorrido um erro no programa e não ter sido possível aceder aos resultados de um 

dos participantes.  

Attentional Network Test. 

Relativamente ao ANT, foram consideradas a vertente orientação 

(Orienting_Network) e conflito (Conflict_Network). Não foram encontrados resultados 

com significância estatística, nas duas vertentes avaliadas rs(5) = -.600, p = .285 e rs(5) 

= .100, p = .873, respetivamente. Quanto à análise de diferenças entre os grupos de 
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baixo e alto rendimento, não foram observadas diferenças significativas nas variáveis 

avaliadas (p > .05) (Tabela 1). 

Tabela 1 

Diferenças entre grupos de alto e baixo rendimento 

IR_Group N Média Desvio Padrão Erro Padrão 

RVIP_Hit     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 38.33 13.01 7.51 

1 42.00 . . 

RVIP_FA     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 26.33 13.20 7.62 

1 7.00 . . 

SSD     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 434.91 161.48 93.23 

2 197.40 75.87 53.65 

SSRT     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 198.19 27.06 15.62 

2 228.89 17.80 12.59 

SSRT_Hits     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 98.59 1.22 .705 

2 96.81 2.51 1.77 

ToL_SolutionTime     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 16204.83 2619.69 1512.48 

2 20431.05 2499.08 1767.12 

ToL_TotalScore     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 32.66 1.52 .881 

2 31.00 .000 .000 
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ToL_ExecutionTimeCorrects     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 6524.14 808.37 466.71 

2 7632.73 2025.53 1432.27 

IndiceRendimento     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 58.11 5.10 2.94 

2 73.59 3.06 2.16 

Orienting_Network     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 39.59 8.72 5.03 

2 18.71 11.49 8.13 

Conflict_Network     

BaixoRendimento 

AltoRendimento 

3 47.88 29.07 16.78 

2 65.04 31.58 22.33 

 

 Não foram encontrados resultados estatisticamente significativos para outras 

dimensões. 

Discussão 

No presente estudo, tendo em consideração as 3 dimensões analisados, 

encontramos correlações significativas entre o controlo inibitório e o rendimento, assim 

como uma correlação significativa negativa entre o planeamento e o rendimento, ou 

seja, quanto maior for a capacidade de controlo inibitório dos atletas, melhor será o seu 

desempenho, por outro lado quanto menor for a capacidade de planeamento, maior será 

o seu desempenho.  

Relativamente ao controlo inibitório, que diz respeito à capacidade de 

suprimirmos as nossas respostas, este estudo vem confirmar aquilo que a literatura 

corrobora, jogadores de elite de determinado desporto têm um maior controle inibitório 

comparado com indivíduos que não o praticam. (Wang, 2013). Adicionalmente, a 

literatura aponta que para a execução de uma resposta eficaz, todas as outras devem ser 

inibidas e como tal, atletas mais eficazes no processo de inibição, serão aqueles que 

potencialmente terão mais sucesso nas suas ações. 



 

24 
 

Surpreendentemente, no que diz respeito à capacidade de planeamento, este 

estudo não vai de acordo com a literatura, ou seja, uma maior capacidade de 

planeamento não está associado a um melhor rendimento. Segundo Costa e Duarte, 

(2002), a ação será sempre condicionada por aquilo que o atleta recolhe da informação 

recebida, mostrando que ação deverá ser planeada, fazendo com que um indivíduo com 

uma melhor capacidade de planeamento, possivelmente tomará uma melhor decisão, 

aumentando assim o seu rendimento. Não foram encontradas correlações para os outros 

testes (RVP e ANT), o que é surpreendente tendo em conta a literatura.  

Este estudo preliminar encontrou alguns dados que são surpreendentes tendo em 

conta a literatura existente. Em primeiro lugar, este estudo exploratório tem uma 

amostra muito reduzida e como tal deve ser sempre visto como preliminar. No entanto é 

necessário explorar explicações alternativas para o facto de não termos encontrado 

correlações entre velocidade de processamento e atenção com o rendimento desportivo, 

bem como uma correlação negativa entre a capacidade de planeamento e o rendimento 

dos atletas. Uma primeira análise impele para a possibilidade de que estas variáveis não 

são de facto preditores de rendimento desportivo, ou de facto, não é ainda possível 

ultrapassar a dificuldade de relacionar os dados padronizados da avaliação cognitiva 

com a situação de jogo real. Outra possibilidade passa por um potencial viés na amostra, 

nomeadamente a posição dos atletas no esquema tático da equipa. Por exemplo, a um 

defesa central pode ser exigido um conjunto de competências completamente distintas 

das que são exigidas a um avançado. Esta justificação está alicerçada em estudos 

realizados noutra modalidade, o voleibol, onde foram encontradas diferenças 

significativas no que ao funcionamento executivo diz respeito entre atletas com funções 

distintas dentro de campo. Por exemplo, no estudo realizado por Montuori et al. 2019, 

foram encontradas diferenças significativas quando comparado um grupo de avançados 

com um grupo de defesas ao nível da flexibilidade cognitiva, evidenciando que cada 

função poderá ter características específicas diferentes. Deste modo, é possível que no 

futebol, não há propriamente um perfil de funcionamento executivo global, mas sim 

específico, ou seja, diferentes posições exigem diferentes perfis executivos como 

preditor de sucesso, especialmente num contexto onde o rendimento desportivo seja 

aferido por grelha de comportamentos executados eficazmente. 

Importa também realçar que se trata de um projeto piloto, com o intuito de 

desenvolver um protocolo de avaliação de performance neurocognitiva em futebolistas 
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de alto rendimento, bem como a criação de uma grelha de aferição de 

comportamentos/ações para sistematizar o rendimento desportivo dos atletas. 

Estudos futuros devem aumentar a amostra, aumentando a variabilidade da 

amostra com diferentes idades, estatuto (amador, profissional) e posição em campo, de 

modo a traçar um perfil neurocognitivo capaz de predizer o sucesso na execução de 

determinada ação. Este estudo será a base para o desenvolvimento de um programa de 

intervenção para a melhoria do rendimento desportivo. 

Em suma, no presente estudo, apenas o comportamento inibitório estava 

positivamente associado ao rendimento desportivo, no entanto, este projeto piloto tem 

de ser visto como preliminar, sendo que o seu real objetivo era de contruir o protocolo 

de avaliação, bem como a grelha de ações/comportamentos para operacionalizar os 

comportamentos dos atletas. 
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Conclusão 

Apesar de ser um estudo piloto, e como tal, a validade das conclusões é limitada 

e passível de ser aferida numa amostra mais alargada e num projeto mais amplo e mais 

controlado, parece haver uma especificidade de competências preditoras de rendimento 

desportivo, e inclusivamente ser dependentes de fatores como a posição que o jogador 

ocupa em campo ou das contingências específicas que os jogos colocam aos jogadores. 
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